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EM FASE DE APLICAÇÃO PRÁTICA A... 
(Conclusão da 1." pág.) 

Ass im , n a classificação to ta l dos 
dois núcleos, foram 187 os cand ida ­
tos, todos com mais de 5 anos de 
prática agrícola; 166 brasileiros e 
21 estrangeiros; 25 sócios de coope­
rat i vas agro-pecuárias; 4 engenhei-
ros-agrôi.omos e médicos veteriná­
r ios ; 14 portadores de diplomas de 
técnicos r u i a i s ; 7 " e x - p r a c i n h a s " ; 
150 sem outros qual i f icat ivos, t en ­
do sido dada preferência aos b r a ­
si leiros residentes no Município em 
çue se local iza o núcleo, e entre 
esses, aos de famílias mais n u m e ­
rosas . 

CRITÉRIO D A E S C O L H A 
A classificação dos candidatos 

fo i fe ita seguindo-se r igorosamente 
o critério imposto pela L e i n . . . 
5.994 e pelo Decreto n . 38.328. 

Nota-se que ao estabelecer esse 
critério a L e i não cogita de " l a ­
vradores pobres" , preocupando-se 
ma is com a seleção dos mais h a b i ­
l i tados ; mesmo a exigência do p a ­
gamento à v ista da entrada, antes 
n a posse do lote, i nd i ca a preocu­
pação de se atender de preferência 
àquele que, em seu traba lho como 
empregado, demonstrou capac ida­
de para produzir e economizar certo 
pecúlio. 

A grande ma io r i a dos c lass i f i ca­
dos se const i tui de atuais lavrado­
res . Quanto a alguns elementos 
residentes em grandes cidades, e 
aparentemente menos l igados ao 
t raba lho direto da terra, como 4 
engenheiros agrônomos e médicos 
veterinários e u m major do Exér­
c i to ( ex-prac inha) , apresentaram 
comprovantes de prática de t r a ­
balhos agrícolas e estão per fe i ta ­
mente enquadrados n a l e i . Além 
disso, não havendo a intenção de 
submeter os lavradores a u m s i s ­
t ema paternal is ta , que venha a 
e l im inar sua capacidade de auto -
direção, e havendo, ao contrário, 
interesse em transformá-los em 
cidadãos plenamente capacitados a 
se d i r ig i rem, será útil a presença 
desses elementos que, pelo seu ní­
vel inte lectual , se tornem líderes 
natura is da comunidade quando, 

COMISSÃO ESTADUAL DE 
LITERATURA REUNE-SE HOJE 

Reune-se hoje, às 17 horas, na 
sede da União Bras i l e i ra de E s c r i ­
tores, em sessão ordinária, a C o -
m ssão Es tadua l 6e L i t e ra tu ra , do 
Conselho Es tadua l de C u l t u r a . 
Nessa reunião deverão ser o rgan i ­
zadas as Comissões Julgadoras do 
Prêmio " G c v e r n a d o r do E s t a d o " 
de Poesia e do Prêmio de Ensa io 
sobre o Romant i smo em São Pau lo . 

Líderes do Nordeste ... 
(Conclusão da I a pág.) 

Secretário da Fazenda de São 
Pau lo , o deputado D j a l m a M a r i ­
nho, que representa, numerosos 
Municípios do R i o G r a n d e do 
Norte, comunicou que em breve 
voltará a São Paulo , a f im de i n i ­
c i a r demarches concretas para a 
obtenção de f inanc iamentos dest i ­
nados ao seu Estado . 

O deputado Henr ique L a Roque 
entregou ao s r . Gastão Eduardo 
de Bueno V i d i g a l documento con­
tendo pretensões de Municípios 
maranhenses, cujo atendimento o 
deputado M i g u e l B a h u r i ple i te ia 
de São Pau l o . 

dentro de cinco a dez anos, a res­
ponsabil idade da administração dos 
núcleos t iver passado do Governo 
do Estado para os próprios l a v r a ­
dores. 

Comenta-se, de ou t ra parte, ter 
sido " m u i t o g r a n d e " o número de 
estrangeiros que tem sido c lass i f i ­
cados, em prejuízo de candidatos 
brasi le iros. 

M a s é evidente que n e n h u m 
preconceito deve prevalecer, sob 
esse aspecto, não se just i f icando 
a preterição de estrangeiros que 
lu tam lado a lado com brasi leiros 
no engrandecimento d a mesma 
terra, alem do que é interessante 
sa l ientar que todos os estrangeiros 
admit idos são cooperados, enge­
nheiros agrônomos ou médicos ve­
terinários, que levarão, aos nú­
cleos de Marília e de Campinas , 
a sua experiência técnica e o seu 
espírito E,ssociativista. 

O U T R O S P R O J E T O S E M 
E S T U D O 

O nún.ero to ta l de lavradores 
atendidos, 187, parecerá ins i gn i f i ­
cante se comparado ao milhão de 
trabalhadores rura is sem terra e-
xistentes no Es tado . E ' preciso 
considerar, no entanto, que a L e i 
n . 5.994 foi regu lamentada há 
apenas cinco meses, e que os dois 
primeiros núcleos têm caráter de 
absoluto p ioneir ismo. E que já es-

Atividades policiai; 
da Força Pública 

Duran t e o mês de J u l h o deste 
ano, as unidades da Força Pública 
destacadas j un t o às diversas C i r ­
cunscrições Po l i c ia i s de São Pau lo 
If-varam a efeito 9,552 providências, 
consubstanciadas em outras tantas 
Dcorrêucias atendidas e dev idamen­
te solucionadas. 

Esse expressivo tota l compreende 
as Delegacias insta ladas no B o m 
Ret i ro , Santana , P enha , P a r i , Casa 
Verde, V i l a M a r i a , Tucuruví, V i l a 
Mat i l de São M igue l Pau l i s ta , Nos-
r a Senhora do ó, V i l a Gomes C a r ­
d im, V i l a Carrão e I taquera. 

tão em estudo vários outros pro ­
jetos., 

U m deles, o relat ivo à Fazenda 
Jacilândia, em Mer id i ano — F a ­
zenda essa de propriedade do E s ­
tado que, por suas características, 
exige u m trabalho u m pouco di fe­
rente do real izado em Marília e 
C a m p i n a s : suas terras estão há 
vários anos arrendadas, tendo os 
arrendatários construído suas pró­
pr ias casas, em geral inaceitáveis 
pela fa l ta de condições mínimas de 
higiene e de conforto. Po r outro 
lado, o número de famílias que 
v ivem na propriedade é maior que 
o número de lotes economicamen­
te possíveis — derivando dessa s i ­
tuação o problema de selecionar o 
pessoal mais hab i l i tado a pe rma­
necer, providenciando-se a co loca­
ção do excedente em outros locais . 

Outro projeto, o relat ivo aos três 
loteamentos realizados pela C o m -
nanh ia Agrícola Imobiliária e C o ­
lonizadora em Presidente Alves, 
onde residem cento e oitenta e duas 
famílias. Mu i t os desses comprado­
res, não podendo efetuar os paga­
mentos nas bases contratuais, e 
estando impedidos, devido ao a t r a -
zo nos pagamentos, de real izar f i ­
nanciamento em Bancos, tendem a 
vender seus lotes, reaglut ir .ando-
se as antigas propriedades. Os 
adouirentes de lotes nesses núcleos 
apelavam para a Secretar ia da A -
gr icu l tura , que está estudando a 
nossibil idade de t ransfer i r a res­
ponsabi l idade por aqueles núcleos 
da C . A . I . C . para a Assessoria de 
Revisão Agrária — e nesse caso se­
rá providenciada a me lhor ia de 
instalação dos lotes, construção de 
armazéns, escola, cooperativa, e t c , 
bem como a ampliação do prazo 
para pagamento, nas mesmas b a ­
ses dos de i ra is núcleos, ev i tando-
se, ass im, a destruição do t r a b a ­
lho já rea l izado. 

A i n d a outro projeto refere-se ao 
estabelecimento de mais u m nú­
cleo de colonização em Jaú, em 
u m conjunto de fazendas cujo de­
creto de desapropriação fo i p u b l i ­
cado pelo "Diário O f i c i a l " de 29 
de setembro último 

C U R S O S D E A T U A L I Z A Ç Ã O 

D E L U T A A N T I T U B E R C U L O S E 

A f im de apr imorar os conhec i ­
mentos da sua especialização, a 
Divisão do Serviço de Tuberculose 
da Sec re tana áa Saúde, resolveu 
franquear a irequência dos seus 
Cursos de Atualização de Noções 
Fundamen ta i s de L u t a An t i tube r -
culose à classe médica em geral, 
nas aulas teóricas que serão m i ­
nistradas no Inst i tuto "C l emente 
F e r r e i r a " , n a rua da Consolação, 
717, às 20 horaá dos dias 9 a 13 e 
às 15 horas do d ia 14 do corrente, 
É este o p i o g T i m a das preleções: 

D i a g — " T u b e r c u l i n a e B C G " 
— D r . M a n o e l Caetano da Rocha 
Passos F i l h o ; D i a 10 — "Diagnós­
tico das Fo rmas de Tuberculose de 
Primomfecção e de Reinfecção" — 
D r . Mozar t Tavares de L i m a F i ­
lho ; D i a 11 — "Agentes Q u i m i o -
terápicos. Mecan ismo de Ação 
Sobre o Bac i lo de K o c h e as L e ­
sões Tube icu losas . Indicações P 
Esquemas da Qu imio te rap ia e 
Quimioprofíiaxia da Tuberculose " 
— Pro f . José Rosemberg; D i a 12 
— "Indicações do T ra tamento C i ­

rúrgico da Tubercu lose " — D r . 
Alberto Adde ; "Conce i tos de C u r a 
e Reabilitação na Tubercu lose " — 
D r . M a r i o de Me l l o F a r o ; D i a 13 
— "D iagnos t i co e T ra tamento G e ­
ra l das Pneumopat ias Não Tube r ­
cu losas " — D r . J a m i l N i c o l au 
A u n ; D i a 14 — " C a d a s t r o Torá-
x i c o " — D r . Oscar U g o l i n i ; " E s ­
t rutura , Func ionamento e A t u a ­
ção do Dispensário n a L u t a A n t i -
tubercu lcse " — D r . M a n o e l Cae ­
tano da Rocha Fassos F i l h o . 

AUXÍLIO A DOURADO 
Despachando expediente da Se ­

cretar ia da Viação, o Governador 
Carva lho P in to aprovou Resolução 
do Conselho Rodoviário que con­
cede à Pre fe i tura M u n i c i p a l de 
Dourado u m auxílio de Cr$ 
800.000,00/ a correr pela* verba 
" O b r a s Inadiáveis da Rede M u ­
n i c i p a l " , a f i m de auxiliá-la nas 
despesas com reformas de suas es­
tradas e da ponte sobre o r io J a -
caré-Pepira. 

RACIONALIZADAS AS TARIFAS... 
(Conclusão da 1." pág.) 

contrário, favorecendo o maior nú­
mero de usuários da E s t r a d a " . 

M A I S D O I S T R E N S DIÁRIOS 
E x p l i c a o s r . A r m a n d o Zenesi 

que, em ju lho último, em vir tude 
do aumento n a demanda dos trens 
de subúrbios, fo i a Sorocabana 
obrigada a elevar de 36 para 38 o 
número diário de composições. 

" D e fato, no ano de 1960, t rans ­
portamos cerca de t r i n t a milhões 
e meio de passageiros nos trens de 
subúrbios, com média mensa l s u ­
perior a 2.500.000 passageiros. Nas 
últimos meses do c i tado ano e nos 
pr imeiros deste, notava-se u m acen­
tuado acréscimo, tanto que, até 
junho de 1961, já havíamos a t i n ­
gido a média mensa l de 2.643.086 
passageiros. Ass im, impunha-se 
uma solução que atendesse ã de­
m a n d a e ao bem-estar dos passa­
geiros. Procedemos, então, ao re-
manejamento das composições 
existentes, de mane i ra a cr iar mais 
dois trens de subúrbio, entre Jú­
lio Prestes e Itapevi , com 1.062 l u ­
gares cada um, ampl iando, pois, de 
2.124 lugares a capacidade diária 
de transporte nos trens de subúr­
b i o s " . 

P O R Q U E TRÊS SEÇÕES 
" C o m a criação de mais "dois 

trens diários — prossegue o d i re ­
tor da Sorocabana — se atende­
mos à demanda, agravamos certos 
problemas técnicos da Es t rada , 
grande parte deles l igados à d i v i ­
são das l inhas de subúrbios em 5 
Seções. Ge ravam as 5 Seções uma 
série de di f iculdades no setor da 
fiscalização e controle, além de 
obrigar a manutenção de u m vo­
lumoso estoque de bilhetes em c a ­
da estação, para as 5 Seções. A s ­
s im , decidimos reduz i - las pa ra 3. 
di latando, como já disse, a distân­
cia quilométrica de cada Seção e 
entre elas. A redução do número 
de Seções, porém — é preciso que 
isto fique bem claro — não i m p l i ­
ca a supressão de n e n h u m a p a r a ­
da para embarque de passage i ros" . 

A s 5 Seções, i n f o rma o s r . A r ­
mando Zenesi, estavam assim d i v i ­
d idas : 

1. a — Júlio Prestes a Domingos 
de Mora i s — 10 k m . 

2. a — Júlio Prestes a B a r u e r i — 
27 k m . 

3. a — Júlio Prestes a I tapevi — 
36 k m . 

4. a — Júlio Prestes a May lasky 
— 54 k m . 

5. a — Júlio Prestes a M a y r i n k — 
70 k m . 

Passarão agora a ser apenas três, 
distribuídas da seguinte f o rma : 

U m a Seção — Júlio Prestes a 
Presidente A l t i no — 14 k m . 

Duas Seções — Júlio Prestes a 
Ambuitá — 40 k m . 

Material elétrico 
para dois Municípios 

O Governador Carva lho P in to , 
despachando expediente da Secre­
tar ia da Viação, autor izou o D e ­
partamento de Águas e Energ ia 
Elétrica a ceder 300 medidores de 
luz, no valor g lobal de CrS 
720.000,00 aos Municípios de I r a -
p u r u e Al f redo Marcondes . 

Ao Município de Al f redo M a r ­
condes são destinados 150 med i ­
dores, sendo 50 de 5A-127V, 50 de 
10A-127V, 25 de 5A-220V e 25 de 
10A-220 v. A o Município de I r a -
puru são destinados outros 150 
medidores sendo 75 de 5A - 220V e 
75 de 10A - 220V. 

Três Seções — Júlio Prestes a 
M a y r i n k — 70 k m . 

RACIONALIZAÇÃO D A S 
T A R I F A S 

" C o m o se veri f ica — continua o 
entrevistado — cada Seção atual , 
contando com maior distância, 
abrange maior número de estações. 
Essa divi?ão beneficia, p r i n c i pa l ­
mente, os passageiros para os per­
cursos que apresentam os maiores 
índices de tráfego nas l inhas de 
subúrbios da Sorocabana. E m v ir ­
tude das modificações registradas, 
houve necessidade de proceder a 
ferrovia à racionalização das t a r i ­
fas vigentes, de mane i ra a atender 
à nova situação cr iada com a 
maior qui lometragem entre as Se­
ções. Realmente , o preço-básico 
por Seção, no s istema antigo, era 
de C r ? 7,00. No sistema a tua l de 3 
Seções, o preço-básico será de CrS 
10,00 por Seção. Teor icamente, por­
tanto, haver ia u m acréscimo de 
Cr$ 3,00 por Seção. Só teor icamen­
te, pois na prática, se considerar­
mos que as distâncias entre as Se­
ções são maiores, não há, n a ver­
dade, acréscimo n a tar i fa e, s im. 
acréscimo de quilômetros à dispo­
sição dos passageiros de cada Se­
ção. Por exemplo: u m passageiro, 
no sistema de 5 Seções, que de­
mandasse à estação de Presidente 
Alt ino,- pagava Cr$ 14,00 (2 Se­
ções) . N o s istema de 3 Seções, p a ­
gará apenas C r$ 10,00 (1 Seção). 
Como se vê, posta a questão em 
termos práticos, haverá até redu­
ção nas tar i fas . Ocorrerão casos, 
entretanto, em que as tari fas so­
frerão u m aparente acréscimo. V e ­
jamos, por exemplo, o caso do pas­
sageiro que se ut i l i zava de uma só 
Seção, até Domingos de Mora is , e 
que passará agora a pagar u m 
pouco mais, ou saja, CrS 10,00 ao 
invés de Cr$ 7,00. Também os que 
v ia jam até Osasco e Carap icu iba 
pas nrão a pagar u m pouco mais, 
CrS 20,00 ao invés de Cr$ 14.00. 
M a s não se t ra ta de pura majora­
ção de tar i fa , u m a vez que a l .a 
Seção nova compreende u m per­
curso de 14 k m e não de apenas 
10 k m . e a 2.a Seção de 40 k m . e 
não de apenas 27 k m . O que h c u -
ve foi, pois, de fato, aumento de 
qui lometragem e não de ta r i f a . 
Mesmo considerando essas aparen­
tes majorações, a inda assim o sis­
tema de três Seções permitirá t a ­
ri fas mais baixas do que as cobra­
das pelas empresas de ônibus, quer 
part iculares, quer da C M T C , fac i l ­
mente observadas neste pequeno 
quadro comparat ivo : 

Subúrbio — ônibus 
Júlio Prestes — Presidente A l t i ­

no — CrS 10,00 — CrS 16.00. 
Júlio Prestes — Osasco — CrS 

20,00 _ CrS 23,00. 
Júlio Prestes — Carap i cu iba — 

Or$ 20,00 — Cr$ 33 00. 
Os subúrbios do Departamento 

da Canta re i ra cont inuando d i v id i ­
dos em duas Seções, com preços l i ­
geiramente majorados, ass im: 

L i n h a da Cantare i ra (13 km) — 
CrS 7,00. 

L i n h a de Guaru lhos (21 km) — 
CrS 10,00. 

E não se poderá esquecer que os 
serviços de subúrbio da Sorocaba­
n a são de melhor padrão, tanto 
em rapidez como em conforto, em 
relação aos de auto-ônibus que ser­
vem a mesma z o n a . " 

Conc lu iu o diretor da Sorocaba­
na in fo rmando que o novo sistema 
deverá entrar em vigor dentro dos 
próximos 15 dias. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N . 39.163, DE 4 DE OUTUBRO DE 1961 

Dispõe sobre transferência de veículo excedente para a 
Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de Araraquara 

C A R L O S A L B E R T O A. D E C A R V A L H O P I N T O . G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

, Decreta: 

Ar t i go l.o — F i c a transfer ido para a Faculdade de Fi losof ia , Ciências 
e Letras de Ara raquara , u m veículo usado marca Studebaker, modelo de 19)2, 
motor n. V C 2.990, aval iado em CrS 181.170,00 (cento e oitenta e u m m i l , cento e 
setenta cruzeiros), consoante processo n. GG-4.121/61, e declarado excedente para 
a Secretar ia de Estado dos Negócios da Agr i cu l tu ra , por esta C E M E — C o m i s ­
são Es tadua l de M a t e r i a l Excedente, nos termos do Decreto n . 36.827, de 23 de 
j u n h o de 1960, artigo 3.0, alínea " a " . 

Art igo 2.o — Este decreto entrará em vigor n a data de sua p u b l i ­
cação. 

de 1961. 

Ar t igo 3.o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo , aos 4 de outuDio 

CARLOS A L B E R T O A. DE CARVALHO PINTO 
„ José Bonifácio Coutinho Nogueira 

Publ i cado n a D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negói.ios 
do Governo, aos 4 de outubro de 1961. 

João de Siqueira Campos 
Dire to r G e r a l , Subst i tu to 

D E C R E T O N . 39.164, D E 4 DE OUTUBRO DE 1961 

Dispõe sabre doação de veículos usados do Estado a Pre­
feituras Municipais e Entidades Filantrópicas 

C A R L O S A L B E R T O A D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R U O 
E S T A D O D E S A O * P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 

Art igo l.o — Nos termos da L e i n . 5.597, de 12 de abr i l de 19^?, 
art igo 43, com a nova redação que lhe a t r ibu iu a L e i n . 6.057, promulgada pela 
Assembléia Leg is la t iva em 24 de março de 1961, art igo 46, e regulamentado p t ' o 
Decreto n . 38.282, de 6 de abr i l de 1961, f i cam doados às Pre fe i turas Mun i c ipa i s 
e entidades filantrópicas os veículos usados do Estado, de acordo com a segu i r ta 
discriminação: 

a) à Pre fe i tura M u n i c i p a l de João R a m a l h o : u m Sedan R u r a l F o i d, 
motor n. F I D 2 S B X - 1 2 . 6 8 6 , registrado no patrimônio da Secretar ia da Saúde Pú­
bl ica e da Assistência Soc ia l sob n . SR -46 (GG-3.20f5/61>; 

b) à Pre fe i tura M u n i c i p a l de Porangaba : u m Jeep W . O v e r l a n i , 
motor n . 4 J 177357, registrado no patrimônio da Secretar ia da Saúde Pública e 
da Assistência Soc ia l sob n. J 8 (GG-1.213/61) ; 

c) ao Sanatório João Evange l i s ta : u m a Pe rua Chevrolet , motor n . 
0437.144-T54V, reg istrada no patrimônio da Secretar ia da Segurança Pública sub 
n. 91 (GG-4.621/60) ; 

d) ao L a r Esco la São F ranc i s co : u m Ford , motor n. F I D 2 S B X - 1 2 . 8 1 8 , 
registrado no patrimônio da Secretar ia 4 a Saúde Pública e da Assistência. Soc 'a l 
sob n . SF -44 (GG-2.075/61). 

P A U I N A 2 


